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ESTRATÉGIA MILITARES – PORTUGUÊS

Recurso questão 22 - Tipo de prova A

Ilustríssima Banca Examinadora,

Venho, por meio deste recurso, pedir a anulação da questão _____ modelo de prova
____, tendo em vista uma divergência de classificações gramaticais dos vocábulos “só” e “por
que” entre os gramáticos Celso Cunha e Ernani Terra, ambos presentes no edital do referido
exame.

Com base no gabarito preliminar, apresentado pela Banca, obedecendo ao comando
da questão para apontar a alternativa que estivesse presente um advérbio, o termo “por que”
foi assim classificado, como um advérbio interrogativo de causa, no período “Por que você
veio à festa?”, categoria gramatical defendida somente na gramática de Celso Cunha. Desse
modo, eliminavam-se as palavras em destaque nas demais alternativas. No entanto, no
período de uma outra alternativa da mesma questão, havia a seguinte frase: “Da família, só
elas duas estão vivas”. Segundo Ernani Terra, a palavra em destaque “só”, quando substituída
por “apenas”, é defendida como um advérbio, assim sendo: “Da família, apenas elas duas
estão vivas”. Tal apontamento para substituição e conferência da classe gramatical invariável
se encontra em seu livro intitulado “Curso Prático de gramática”, como consta na referência
bibliográfica do edital.

Leva-se em conta ainda a classificação do termo “por que” na gramática do Ernani
Terra, a fim de que os argumentos por aqui levantados sejam fortemente considerados. Terra
apresenta que, depois dos termos “por que”, se for subentendida a palavra “razão”, o termo
‘que’ será considerado pronome interrogativo precedido da preposição “por”, ou seja, na
frase “Por que você não veio à festa?”pode ser facilmente subentendida a palavra “razão”:
“Por que razão você não veio à festa?”, configurando-o, portanto, pronome interrogativo, não
um advérbio.

Por fim, ainda que todos os levantamentos realizados por Celso Cunha também
estivessem bem embasados, ficava a critério do candidato optar por uma das alternativas,
visto que é possível classificar “só” como advérbio também, segundo Ernani Terra.

Considerando as alegações supracitadas, requeiro, cordialmente, a anulação da
questão.
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